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AdAptAção  dA  metodologiA  de 
gerenciAmento  de  projetos  A construção  
de  plAnos  de  negócios pArA empreendedores  
trAdicionAis  e  de  stArtup

resumo 
Ferramenta indispensável para a concretização de 
um novo empreendimento, o Plano de Negócios é um 
dispositivo que auxilia não só empreendedores, mas 
também todos os envolvidos em todos os aspectos 
que envolvem o processo de criação e construção de 
um empreendimento. Em contrapartida, as melho-
res práticas de gestão de projetos são decisivas para 
a eficiência da conclusão de qualquer atividade que 
envolvam atividades distintas, custos, prazos, recur-
sos humanos e toda forma de elementos inerentes as 
mais variadas gamas de projetos. Portanto, este estu-
do buscou adequar todos os aspectos de um Plano de 
Negócios para abertura de uma empresa com as pro-
postas de gestão de projetos do Guia PMBOK (PMI, 
2017). Para a realização desse trabalho a elaboração 
do Plano de Negócios, foi criado uma distribuição 
dos aspectos padrões de um plano aos processos do 
Guia PMBOK. Feito isso, os resultados das pesquisas 
foram esquematizados nas ferramentas propostas 
pelo Guia e, por fim, como resultado das análises, 
chegou-se aos resultados esperados tanto pelo Plano 
de Negócios para abertura de empresa como para a 
confecção de um modelo híbrido que contemplasse 
os aspectos de um Plano de Negócios com as propos-
tas de gestão do PMBOK.

pAlAvrAs-chAve:
Plano de negócio; gerenciamento de projetos; empre-
endedores; startup 

ABstrAct
An indispensable tool for the realization of a new 
venture, the Business Plan is a device that helps not 
only entrepreneurs, but also everyone involved in all 
aspects that involve the process of creating and buil-
ding a venture. In contrast, the best project manage-
ment practices are decisive for the efficient comple-
tion of any activity that involves different activities, 
costs, deadlines, human resources and all forms of 
elements inherent to the most varied ranges of pro-
jects. Therefore, this study sought to adapt all aspects 
of a Business Plan for opening a company with the 
PMBOK Guide project management proposals (PMI, 
2017). To carry out this work, the elaboration of the 
Business Plan, a distribution of the standard aspects 
of a plan to the PMBOK Guide processes was created. 
That done, the research results were outlined in the 
tools proposed by the Guide and, finally, as a result 
of the analyzes, the results expected were obtained 
both by the Business Plan for starting a company and 
for the making of a hybrid model that contempla-
ted the aspects of a Business Plan with the PMBOK 
management proposals.
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Empreendimento dependem neces-
sariamente de ideias criativas capazes de 
transformar a oportunidade em um novo 
negócio, contudo é necessário ter uma sis-
tematização de ações e processos para que 
o negócio atinja seus objetivos iniciais, 
uma empresa focada no desenvolvimento 
de seu negócio, pode ser capaz de anga-
riar todos os requisitos para consolida-
ção, aliados ás necessidades de mercado 
através da metodologia de estruturação. 
Porém, é necessário possuir conhecimen-
tos em várias disciplinas, além da experti-
se existente, áreas como tecnologia, admi-
nistração, economia, produção, logística, 
estatística são requisitadas.

Em consonância, de acordo com o 
SEBRAE (2017), um Plano de Negócio é 
uma ferramenta indispensável na elabora-
ção de um empreendimento, uma vez que 
o mesmo aborda aspectos econômicos, 
financeiros, legais, tecnológicos, tributá-
rios, mercadológicos e produtivos. Esta 
gama de agentes envolvidos na abertura 
de um negócio vislumbrada por um Plano 
de Negócio bem elaborado é capaz de dar 
uma maior segurança a todos os envolvi-
dos no processo, sejam eles os sócios, for-
necedores, parceiros e clientes.

Adequar um plano de negócio a 
metodologia de gerenciamento de projetos 
representa-se como uma tentativa de profis-
sionalizar a criação de empresa como proje-
tos, preservando o contexto empreendedor 
e enriquecendo a vantagem competitiva 
através de dados de informações, permi-
tindo estudos de escalabilidade do empre-
endimento, diante deste cenário, surge a 
seguinte questão de pesquisa; As práticas 
de gerenciamentos de projetos adequadas 
ao contexto de um plano de negócio pode 
auxiliar na abertura de uma empresa?

empreendedorismo e 
stArtups

Apesar de não ser um conceito novo, o 
empreendedorismo vem sendo abordado com 
mais profundidade na economia global nas 
últimas décadas. Seja criando novas rique-
zas e recursos, seja inovando em processos, 
o empreendedorismo e as startups possuem 
semelhanças e características distintas em 
seus conceitos.

Um empreendimento pode ser qualquer 
ação que envolva a criação de algo novo, iden-
tificando-se uma oportunidade de negócio, 
fomentando a possibilidade de sua exploração 
e desenvolvimento (BARON; SHANE, 2007). 
Pode ser visto como uma pequena empresa 
que surgiu da necessidade de seu criador com 
o intuito de suprir suas necessidades de tal 
forma que sua existência não nasce da vonta-
de de se aventurar em uma tendência estuda-
da ou como resultado de um estudo aprofun-
dado de uma solução para um problema de 
mercado identificado (ENDEAVOR, 2012). 

Para Schreiber, Flach, Antonello (2009), 
um empreendimento não precisa, necessaria-
mente, ter disposição ou estrutura para o cres-
cimento e desenvolvimento. Uma pequena 
empresa pode existir pelo simples fato de se 
manter viva no seu ambiente de negócio. Isso 
não significa que um pequeno empreendedor 
não almeje seu crescimento. Porém, seus par-
cos conhecimentos no negócio, em estratégias, 
tecnologia e todo o arcabouço de disciplinas 
que a administração de uma empresa proe-
minente exige o impele a galgar sonhos mais 
concretos (SCHREIBER et al., 2016). 

Uma economia empreendedora tem 
consciência do seu impacto na economia, 
entretanto não se coloca como um agente 
decisivo (DRUCKER, 1986). Entretanto, uma 
questão com relação a certos empreendimen-
tos, relaciona-se com sua legalidade. Muitos 
dos empreendedores, por necessidade, atuam 
à margem da lei seja por desconhecimento 
legal, seja por falta de recursos financeiros 
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para pagamento das suas obrigações decor-
rentes de uma precária administração de seu 
negócio (MCKINSEY, 2004). 

Entretanto, devido a um ambiente 
mais competitivo e com mudanças tecnológi-
cas repentinas, surge nos EUA o conceito de 
empreendimentos startups nos anos 1990. Foi 
nessa época que nasceram algumas gigantes 
da área de tecnologia como Google®, Ebay® 
e Amazon®.  As startups caracterizam-se por 
serem empreendimento altamente inovado-
res que atuam com um modelo de negócio 
escalável e adaptável a maior gama de clien-
tes possível (GITAHY, 2016). No Brasil, as 
startups surgiram em meados de 1999, mas 
houve um grande crescimento, chegando a 
2.600 empreendimentos startups em 2014 
(STARTUPBASE, 2014). Empresas classifica-
das como startups assumem um importante 
papel mercadológico em um ambiente alta-
mente competitivo, incerto e complexo com 
modelos de negócio capazes de contribuir 
para o crescimento econômico e social da 
região (FIGUEIRA et al., 2017). 

o empreendedor de pequenas 
empresas e o empreendedor de 
startups

Muitos são os motivos que levam um 
indivíduo a se aventurar em um empreendi-
mento. Estes motivos podem ser de ordem 
pessoal, econômica e até social. Tais carac-
terísticas definem os rumos de um negócio. 
Bessant e Tidd (2009) citam três circunstâncias 
que levam um indivíduo a ser um empreen-
dedor: aqueles que buscam o sustento em 
suas capacidades pessoais (empreendedores 
“como um modo de vida”), os que agem por 
ambição perseguindo uma maior agressivida-
de no negócios e, por fim, aqueles que desejam 
transformar o meio em que vivem (os empre-
endedores inovadores). Em contrapartida, o 
empreendedor, qualquer que seja o motivo 

que o levou a empreender, dedica recursos 
e entende seus riscos inerentes. Precisa ter a 
sensibilidade financeira para o negócio, assu-
mindo riscos para a concretização de projetos 
pessoais, inovando em sua área de atuação 
(DORNELAS, 2001). O empreendedor pre-
cisa ter intuição, julgamento crítico, sabe-
doria, experiência e critério (MINTZBERG; 
AHLSTRAND; LAMPEL, 2010). 

Pesquisas já foram realizadas afim de 
analisarem os aspectos comportamentais de 
um empreendedor. Marcondes & Bernardes 
(2004) entrevistaram vários empreendedores 
de empresas de sucesso e identificou certas 
características. Em comum existem o otimis-
mo, tolerância à ambiguidade, polivalência, 
egocentrismo, obstinação, curiosidade, auto-
confiança, inquietação, dentre. Entretanto, 
não existe um indivíduo com todas as carac-
terísticas relacionadas. O comum é que os 
empreendedores possuam alguns destes com-
portamentos, mas de forma acentuada ou dife-
renciada. O que faz um empreendedor é um 
conjunto de fatores e características e, neste 
sentido, não existe um arquétipo pré-definido 
(MARCONDES; BERNARDES, 2004).

O Brasil, com seu alto risco e incerte-
zas em novos negócios, permite que o desen-
volvimento de tecnologia e inovação seja um 
diferencial, principalmente em novos empre-
endimentos (BERNARDES et al., 2013). Diante 
disto, em um ambiente altamente competitivo 
e incerto, um empreendedor precisa tomar 
decisões como, por exemplo, determinar a 
demanda para um produto que, por ser tão 
inovador, os métodos gerenciais e administra-
tivos tradicionais são inadequados ou inefica-
zes (FIGUEIRA et al., 2017). Schreiber, Flach e 
Antonello (2009) colocam que a formação de 
nível superior, experiência especializada na 
área que irá atuar e a capacidade financeira 
para investimentos em um projeto empresa-
rial são um grande diferencial de mercado 
uma vez que mitiga a análise dos riscos. Ainda 
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existe a ideia de que, quando um empreendi-
mento está envolvido com pesquisa e estudos 
aprofundados em ideias inovadores, temos 
uma startup (SIGNORI, 2014). 

Diante do exposto, encontram-se dois 
perfis distintos para o empreendedor: aqueles 
que procuram um ambiente estável e usam 
de seus conhecimentos pessoais para promo-
ver seu empreendimento (BESSANT; TIDD, 
2009) e os que mergulham no desconhecido e 
na incerteza, não só do ambiente de negócio 
como também da solução. Este último, pro-
põe a se dedicar a um ambiente que mostra-se 
como uma incógnita de mercado por caracte-
rísticas próprias como tecnologia e inovação e 
que pode revolucionar a sociedade com uma 
startup de sucesso.

metodologiA

Com caráter descritivo, qualitativo a 
metodologia foi dividida em duas etapas de 
construção, primeira procurou entender o pla-
no de negócios mais utilizado por empreen-
dedores segundo Serviço Brasileiro de Apoio 
as Micro, Pequenas Empresas (SEBRAE), na 
segunda etapa investigou-se o Guia PMBOK 
(PMI, 2017) e suas orientações para gerencia-
mento de projetos, a associação foi baseada 
em uma análise qualitativa das práticas do 
plano de negócio que vislumbre aspectos dos 
processos de gestão de projetos baseado em 
dados e informações mercadológicas, opera-
cionais e financeiros, gerenciais, estratégicas, 
tecnológicas dentre outras, foram utilizadas 
etapas descritas no PMBOK uma vez que se 
adequam de forma eficaz para este fim. Serão 
utilizadas as etapas: 

Ciclo de vida e organização do pro-• 
jeto;
Processos de gerenciamento de proje-• 
tos;
Gerenciamento do escopo do projeto;• 
Gerenciamento de tempo do projeto;• 

Gerenciamento de custos do projeto;• 
Gerenciamento da qualidade do pro-• 
jeto;
Gerenciamento de recursos humanos • 
do projeto;
Gerenciamento das comunicações do • 
projeto;
Gerenciamento de riscos do projeto;• 
 Gerenciamento de aquisições do pro-• 
jeto;
 Plano de Marketing.• 

Associações foram realizadas a fim de 
relacionar etapas de um plano de negócio a 
processos, ferramentas da metodologia de 
gerenciamento de projetos afim de determi-
nar a metodologia híbrida para que possa 
ser difundida e utilizada por futuros empre-
endedores.

resultAdos 
Um Plano de Negócio consiste em 

um documento que relaciona os objetivos 
e o caminho a ser percorrido para que um 
negócio atinja, ou ao menos dê mais chances 
de sucesso. Esta ferramenta proporciona um 
certo grau de segurança quanto aos riscos 
e incertezas do mercado, identificando-os 
e preparando o empreendedor para essas 
intempéries dando subsídios às tomadas de 
decisão (SEBRAE, 2013).

Por outro lado, a definição de projeto, 
conjunto de atividades de prazo determinado 
que resultam na obtenção de um produto ou 
serviço do qual surge de uma demanda que 
pode ser uma exigência de um cliente, deman-
da de mercado, avanço tecnológico, necessi-
dades de um negócio próprio ou adaptações 
a questões legais (MARTINS, 2000). Com isso, 
um Plano de Negócio encaixa-se nesta pro-
posição, de tal forma que a utilização de uma 
metodologia de gerenciamento de projetos que 
vem sendo difundida e aperfeiçoada desde 
1969 em todo o mundo é capaz de trazer segu-
rança e confiabilidade nos resultados espe-
rados (MARCONDES, 2017). Outros mode-
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los de entidades de renome como Endeavor 
(2017) e SEBRAE também são propostos com 
os mesmos resultados, entretanto um mode-
lo de gerenciamento de projetos adaptado a 
um Plano de Negócio surge como uma ferra-
menta capaz de englobar duas atividades em 
uma única: o planejamento da abertura como 
um plano de negócio assim como a gestão de 
implantação como um projeto.

Para a estruturação e gestão esquema-
tizada deste trabalho, será utilizado, como 
modelo, o Guia PMBOK (PMI, 2017). O Guia 
PMBOK (PMI, 2017) é um documento que 
relaciona um conjunto de boas práticas já apli-
cadas em campo por empresas de renome e 
organizados pelo instituto PMI, uma associa-
ção da área de gerenciamento de projetos, com 
mais de setecentos mil membros espalhados 
em praticamente todos os países do mundo 
(PMI, 2017). 

Como colocado pelo próprio Guia 
PMBOK (PMI, 2017), este conjunto de normas 
orienta diretrizes para o gerenciamento de pro-
jetos individuais, definindo o gerenciamento 
e os conceitos relacionados e descrevendo o 
ciclo de vida do gerenciamento de projetos e 
os processos relacionados. Desta forma, pro-
cura-se estruturar um projeto em várias eta-

pas ou processos como ciclo de vida e organi-
zação do projeto, processos de gerenciamento 
de projetos, gerenciamento de integração de 
projeto, gerenciamento de escopo de projeto, 
gerenciamento de tempo de projeto, geren-
ciamento de custos do projeto, gerenciamento 
da qualidade do projeto, gerenciamento de 
recursos humanos do projeto, gerenciamento 
das comunicações do projeto, gerenciamento 
de riscos do projeto e gerenciamento de aqui-
sições do projeto. 

ciclo de vida e organização do 
projeto

O escopo, o prazo, custo, qualidade e 
definição das partes interessadas são os prin-
cipais parâmetros da gestão do ciclo de vida e 
organização do projeto. Todos esses aspectos 
em conjunto servem para a correta apresenta-
ção de um produto. Com isso, a justa definição 
do ciclo de vida fornece uma importante fer-
ramenta de identificação das necessidades do 
que deve ser elaborado, construído, entregue 
e em que momento cada elemento do produto 
definido (BOYADJIAN, 2007). O ciclo de vida 
mal definido ou mal gerenciado pode causar 
riscos e incertezas além de aumentar seus cus-
tos, como mostrado na imagem abaixo:

Fonte: Guia PMBOK (2017)

Figura 1 – Impacto da variável com base no tempo decorrido do projeto.
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Uma vez determinado o ciclo de vida e 
organização do projeto, será possível alinhar 
as metas do projeto aos custos envolvidos 
na implementação com eficácia, diminuin-
do as margens de erros que podem acarretar 
retrabalho, custos e atrasos desnecessários. 
Somando a isso, a definição das partes inte-
ressadas como o gerente do projeto, quem são 
os clientes e usuários, quais empresas estarão 
diretamente envolvidas no desenvolvimento 
do projeto, quem são os membros da equipe 
executora, quais os patrocinadores formam 
um modelo de recursos que darão mais sus-
tentabilidade ao processo de implantação e 
manutenção do projeto. Além disso, será pos-
sível construir os aspectos necessários para a 
definição de uma equipe de trabalho ideal e 
uma macro visão de uma estrutura tecnológi-
ca a ser demandada pela solução além de um 
maior aperfeiçoamento dos processos de pro-
dução e comercialização dos produtos.

 
processos de gerenciamento de 
projetos

Os processos podem ser divididos 
em cinco grupos: Iniciação, Planejamento, 
Execução, Monitoramento e Controle e, por 
fim, Encerramento. Entende-se por processo, 
um conjunto de atividades inter-relacionadas 
que atuam de forma a atingir um determinado 
produto ou serviço específico do um projeto 
(PMI, 2017).

Os processos são caracterizados por 
suas entradas, que constituem a seara de 
informações e recursos a serem processa-
dos. Também tem os elementos envolvidos, 
que são as atividades de processamento, os 
responsáveis, pontos de controle, técnicas 
e ferramentas aplicadas ao processamento. 
E, finalizando, suas saídas que podem ser 
documentos, produtos, modelos, enfim o 
resultado cabal que se espera do processo 
(CIM; SILVA, 2012).

Na definição das responsabilidades dos 
agentes envolvidos, será utilizado a Matriz 

de Responsabilidade que é um diagrama que 
demonstra, em forma de matriz, a alocação 
de cada integrante da equipe do projeto com 
sua função relacionada com o pacote de pro-
dutos a ele incumbido. Seguindo o padrão de 
mercado, o modelo RACI é o utilizado, onde 
cada letra representa a responsabilidade sobre 
o pacote de trabalho: Responsável pela execu-
ção, responsável pela Aprovação, recurso de 
ser consultado e recurso deve ser informado 
(PATAH, CARVALHO, 2016). 

Para gestão do desempenho do projeto 
comparado com o realizado, Patah e Carvalho, 
(2016) relatam o gerenciamento do valor agre-
gado que consiste em aplicar fórmulas de cál-
culo de índices que determinarão o quão efi-
ciente estão sendo aplicados os recursos como 
Valor Planejado (VP), Valor Agregado (VA) e o 
Custo Real. O resultado desta ferramenta é um 
gráfico como o modelo apresentado abaixo:

Figura 2 – Exemplo de gráfico gerado pelo 
método de Gerenciamento de valor agregado.

Fonte: dados da pesquisa

Com a estruturação dos processos, 
pode-se obter uma maior precisão na definição 
das metas do projeto e dos custos envolvidos. 
Com isso, um estudo sobre a viabilidade eco-
nômica tende a ser mais preciso em seus resul-
tados e melhores práticas podem ser aplicadas 
no processo produtivo.
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gerenciamento do escopo do 
projeto

O escopo de um projeto é uma estrutu-
ração de todos os elementos que fazem parte 
do mesmo, delimitando o que deve e o que 
não deve ser feito ou entregue. O escopo do 
projeto define os limites lógicos da solução 
(DOS SANTOS AMARAL, 2016). Diante disto, 
o gerenciamento do escopo do projeto procu-
ra definir os passos exatos para a conclusão do 
trabalho (PMI, 2017).

A principal ferramenta utilizada para a 
gestão do escopo será a Estrutura Analítica do 
Projeto que apresenta os pacotes de trabalho 
ou marcos, os responsáveis e suas relações de 
dependências atrelados aos prazos (BALBI, 
2019). Apesar de poder ser representada de 
forma gráfica ou estruturada, neste estudo 
será utilizada em forma de planilha.

Diante disto, será possível determinar 
as características dos profissionais envolvidos 
no projeto, afim de se fazer um levantamen-
to preciso dos recursos necessários para seu 
desenvolvimento. Em detrimento disto, o 
dimensionamento ideal de alocação de recur-
sos delineará as melhores práticas do proces-
so produtivo. Outra questão importante deste 
processo, é que será possível construir um 
plano de marketing eficiente uma vez que o 
conhecimento do público alvo é fator deter-
minante para o plano de marketing de efeito 
(KOTLER; KARTAJAYA; SETIAWAN, 2017).

gerenciamento de tempo do 
projeto

A estipulação precisa dos prazos de 
cada processo pré-definido é o papel do geren-
ciamento do tempo. De acordo com o Guia 
PMBOK (PMI, 2017), esta atividade é dividida 
em definição, sequenciamento, estimativa de 
recursos e duração, desenvolvimento de cro-
nograma e controle das atividades. 

Neste estudo, para o gerenciamento do 
tempo do projeto, será utilizado um cronogra-
ma representado por um gráfico de Gantt que 
representa as atividades distribuídas no tem-
po e seus relacionamentos e interdependên-

cias de início e fim das atividades (PEINADO; 
GRAEML, 2007).

gerenciamento de custos do 
projeto

Esta é uma das principais atividades de 
todo o projeto. Com informações que precisam 
estar devidamente alimentadas a outras ativi-
dades, o gerenciamento de custos do projeto 
envolve dados como o orçamento detalhado e 
estimativa de custos. Através do gerenciamen-
to de custos é possível se determinar várias 
outras atividades como prazo e recursos.

Uma ferramenta utilizada neste estudo 
é o custeio baseado em atividades (ABC) que 
consiste em relacionar os custos de consumo 
de recursos às atividades e procedimentos do 
projeto que envolvem seus produtos ou ser-
viço. Com isso, o método ABC apresenta-se 
como uma ferramenta eficaz para esta finali-
dade uma vez que é capaz de esmiuçar não 
só os custos empresariais, mas todos os even-
tos, processos e atividades que podem estar 
prejudicando ou corroborando para o perfei-
to desempenho do projeto (FACCHINI; DA 
SILVA; LEITE, 2019).

Entretanto, para a utilização das prá-
ticas citadas acima, faz-se necessário a cria-
ção de cenários e estimativas que estejam de 
acordo com o mercado e a representação mais 
fiel possível. Neste caso, serão utilizados as 
técnicas de opiniões especializadas, estimati-
va paramétrica e a estimativa de três pontos, 
onde define-se uma faixa de duração para as 
atividades sob três aspectos distintos: prová-
vel (tM), otimista (tO) e pessimista (tP), cal-
culando-se os prazos e custos esperados (tE) 
através de uma fórmula de média ponderada 
de acordo com a análise de PERT (PMI, 2017). 

Figura 3 – Fórmula da análise de PERT.
 

Fonte: Guia PMBOK (2017)
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 Complementando, a viabilidade finan-
ceira do projeto pode ser estimada de forma efi-
ciente uma vez que serão estimados os custos 
e o orçamento e com controle. Investimentos, 
cálculo de receitas, tributação e avaliação de 
despesas e fluxo de caixa serão esmiuçados. 
Também aqui, estudos aprofundados de aná-
lises financeiras como taxa interna de retorno 
(TIR), valor presente líquido (VPL) e o retorno 
sobre o investimento (Payback) (DOS SANTOS 
AMARAL, 2017). 

gerenciamento da qualidade do 
projeto

O Guia PMBOK (PMI, 2017) afirma 
que, afim de se ter ferramentas para uma efeti-
va monitoração e controle não só das ativida-
des, mas também do produto a ser entregue, 
é proposto um planejamento para a gestão da 
qualidade.

Neste sentido, todos os esforços devem 
estar direcionados à busca pela qualidade, não 
só do produto final, mas também dos processos 
intrínsecos e extrínsecos da cadeia de desen-
volvimento e produção afim de satisfazer as 
necessidades dos clientes (NETO, 2017). 

A gestão da qualidade do projeto está 
diretamente relacionada ao gerenciamento 
de riscos. Desta forma, a ferramenta utilizada 
será a planilha de plano de gerenciamento de 
riscos que é um mecanismo que permite um 
melhor controle das ameaças identificadas e 
não identificadas. Além disso, também será 
utilizado o ciclo PDCA, que é um modelo de 
melhoramento contínuo largamente utiliza-
do por empresas. O PDCA é uma metodolo-
gia de qualidade total que consiste em ava-
liar as atividades com foco no planejamento, 
ação, verificação e conclusão (PEINADO; 
GRAEML, 2007).

Aspectos tecnológicos: com a identi-
ficação das características tecnológicas do 
consumidor, as soluções podem ser melhor 
direcionadas além de ser possível elaborar de 
forma mais eficiente um plano de marketing 
que atinja grupos específicos de acordo com 

estas características;

Com isso, afim de se determinar o públi-
co alvo, a empresa deve-se efetuar estudos 
profundos quanto ao comportamento social, 
hábitos, opiniões, interesses, etc. (MTUR; 
UNB; CET, 2010), de tal forma que seja pos-
sível moldar as soluções propostas para que 
estejam de acordo com os anseios dos consu-
midores. Diante disto, um plano de marketing 
terá todas as ferramentas para ser eficiente 
em seus objetivos que é estimular a demanda 
pelos produtos da empresa além de orientar 
as estratégias das soluções de produtos da 
empresa (KOTLER; KELLER 2012).

gerenciamento de recursos 
humanos do projeto

Um grande trunfo sobre os concorrentes 
é a vantagem competitiva sustentada humana, 
a qual os concorrentes não podem copiar, o 
que resulta em um alto retorno financeiro por 
um período de tempo muito maior (WRIGHT; 
KROLL; PARNELL; 2000).

Desta forma, a contratação, mobilização 
e gestão dos funcionários é um dos principais 
processos para a gestão empresarial (PMI, 
2017). Contudo, a contratação, por si só, está 
longe de concluir o processo de gerenciamento 
de recursos humanos. Treinamento, alocação 
e administração dos recursos humanos devem 
possuir uma atenção redobrada por parte do 
gestor uma vez que o potencial humano da 
empresa é um dos diferenciais estratégicos 
e competitivos da organização como sendo 
um dos ativos mais importantes (BIANCHI; 
QUISHIDA; FORONI, 2017). 

O gerenciamento de recursos humanos 
exige que outros processos estejam alinha-
dos com o mesmo de tal forma que custos e a 
aquisição de máquinas equipamentos possam 
estar atendendo não só as necessidades pro-
dutivas da empresa, mas também de acordo 
com o potencial de desenvolvimento de cada 
funcionário.
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gerenciamento das 
comunicações do projeto

 Concentrando uma gama subproces-
sos como geração, coleta, disseminação, arma-
zenamento e destinação de todas as informa-
ções que envolvem o objeto final do projeto, o 
gerenciamento das comunicações visa identi-
ficar as partes interessadas, planejar a forma 
de comunicação entre essas partes, como dis-
tribuir as devidas informações, fazer a gestão 
do feedback e relatar o desempenho do pro-
cesso (PMI, 2017).

Figura 4 – Relação entre as partes interessadas 
e o projeto.

 Fonte: Guia PMBOK (2018)

Este processo procura dar uma maior 
eficiência na atividade de gestão da produ-
ção além de dar elementos para um plano de 
marketing mais preciso e direcionado uma 
vez que o conhecimento do ambiente e a cor-
reta definição do posicionamento do negó-
cio são fatores importantes para a confecção 
de um plano de marketing ideal (PALAH; 
CARVALHO, 2016). Neste sentido, buscará a 
dedicação e escolha de seus mercados-alvos 
e da captação, fidelização, a manutenção de 
todos os clientes atingidos através da criação, 
da disponibilização e da forma como é comu-
nicado o valor agregado do produto para o 
prospecto cliente (KOTLER, KELLER 2012).

gerenciamento de riscos do 
projeto

A identificação, análise e controle dos 
riscos do projeto são as atividades deste pro-
cesso (PMI, 2017). Assim, ao se identificar 
claramente os agentes e as forças intrínsecas 
aos ambientes externos e internos, a empre-
sa é capaz de se antecipar às oportunidades, 
adquirindo um diferencial com relação aos 
seus concorrentes e se preparar para possíveis 
intempéries e ameaças do mercado. A influên-
cia do ambiente ao qual a empresa está inseri-
da é tão determinante que é capaz de definir e 
condicionar as características organizacionais 
(SOARES; SILVA; CASTRO, 2012).

Na área de tecnologia, atividade fim 
deste empreendimento, estar na vanguarda é 
um pré-requisito fundamental para a sobrevi-
vência da organização. Diante uma empresa 
pode se diferenciar na liderança em custo, que 
consiste em comercializar produtos de baixo 
custo ou na diferenciação ao oferecer um pro-
duto ou serviço único permite a fidelidade de 
clientes com qualidade e características únicas 
(PORTER, 1999; MINTZBERG; AHLSTRAND; 
LAMPEL, 2010). Desta forma, o conhecimen-
to profundo dos concorrentes torna-se uma 
estratégia decisiva para esta função.

A planilha de plano de gerenciamento 
de riscos será a principal ferramenta para 
esta tarefa uma vez que, com ela, é possível 
ter uma visão panorâmica dos riscos identi-
ficados e até das ameaças não identificadas. 
E ainda faz parte do controle as probabili-
dades de ocorrência, qual o impacto des-
ta ocorrência e as ações a serem tomadas, 
dando ao gestor uma melhor gestão dos 
problemas. Também será utilizado a análise 
SWOT que é uma técnica onde é avaliado o 
ambiente externo com suas ameaças, opor-
tunidades, forças e fraquezas (MINTZBERG; 
AHLSTRAND; LAMPEL, 2010).
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gerenciamento de aquisições do 
projeto

A gestão das aquisições de materiais, 
insumos e serviços para o desenvolvimento do 
projeto e sobrevivência da empresa é um dos 
processos que irão trazer resultados ideais. As 
atividades deste procedimento consistem em 
planejar, conduzir, administrar e encerrar as 
aquisições necessárias (PMI, 2017). Neste pro-
cesso, os fornecedores são identificados assim 
como os tipos de contratos necessários para 
a localização da sede da empresa e a forma 
de aquisição dos insumos como máquinas e 
equipamentos e a contratação de prestadores 
de serviços. Para tanto, o gestor pode buscar 
apoio de profissionais em contratos, compras, 
aspectos jurídicos e em áreas (PMI, 2017). 

A boa gestão da aquisição de projetos 
pode vir a ser uma importante ferramenta não 
só para a administração dos custos e também 
no gerenciamento de riscos do projeto, uma 
vez que uma análise detalhada de contratos 
com fornecedores ou prestadores de serviços 
pode–se identificar problemas iminentes. Isto 
posto, o Guia PMBOK relaciona três tipos de 
contratos a serem gerenciados: preço fixo, cus-
tos reembolsáveis e tempo e material. Abaixo 
pode ser visto um esquema gráfico desses 
tipos de contratos:

Figura 5 – Tipo de contratos gerenciáveis.

Fonte: Dados da pesquisa

O risco é inerente ao tipo de contrato 
firmado entre o comprador e o fornecedor. 
Assim, o melhor contrato entre as partes deve 

ser analisado cuidadosamente de tal forma 
que o produto, resultado do trabalho, seja 
entregue a contento. O contrato de menor 
risco é o Preço Fixo Garantido por ter o custo 
final já fixado na assinatura do contrato. Outro 
tipo de contrato de ser claramente justificado 
(PALAH, CARVALHO,2016). 

plano de marketing
Com o intuito de definir ações e dire-

cionamentos de uma campanha que seja 
capaz de captar clientes, aumentar o consumo 
dos produtos oferecidos e, consequentemente, 
melhorar a lucratividade do negócio (SEBRAE, 
2013), o Plano de Marketing surge como uma 
importante ferramenta onde todas as etapas 
acima citadas são subsídios para sua perfeita 
elaboração. Desta forma, o Plano de Marketing 
deste trabalho, será baseado nos padrões pro-
postos pelo manual “Como Elaborar um Plano 
de Marketing (2013)”. 

De acordo com o manual, as etapas 
para elaboração do Plano de Marketing que 
serão tratadas neste estudo, são mostradas do 
gráfico abaixo:

Figura 6 - As três etapas para a realização de 
um Plano de Marketing

Fonte: SEBRAE, 2013.
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Desta forma, temos que no planeja-
mento identifica-se o público alvo, define-se 
as metas do plano, além de se esquematizar 
as ações a serem tomadas em todo o projeto 
de marketing para se atingir os objetivos 
desejados. Assim, no sumário executivo é 
feito um resumo do Plano de Marketing 
afim de deixar claro qual a ideia geral do 
negócio

O ambiente é qualquer condição ou 
influência que afeta a vida e o desenvol-
vimento de uma entidade e sua abrangên-
cia envolve a comunidade, o município, o 
estado, país e até o mundo e, atualmente, a 
própria tecnologia que é um dos principais 
fatores de interferência na empresa (NETO, 
2017; SOARES; SILVA; CASTRO, 2012). Com 
isso, a análise de ambiente tem a função de 
minimizar os impactos de certos fatores 
internos e externos e dar o direcionamento 
das estratégias de acordo com os aspectos 
identificados.

Afim de se determinar o público alvo, 
a empresa deve efetuar estudo profundos 
quanto ao comportamento social, hábitos, 
opiniões, interesses, etc. (MTUR; UNB; 
CET, 2010). Outro importante fator a ser 
considerado também é o econômico. Neste 
sentido, os aspectos micro e macroeconômi-
cos da economia da organização deve levar 
em consideração o poder aquisitivo, renda 
bruta, renda disponível, renda discricio-
nária, preços, poupança, disponibilidade 
de crédito, e condições econômicas gerais 
(MALHOTRA, 2012).

É proposto uma divisão das etapas 
e adaptação das atividades do Plano de 
Negócio de acordo com o apresentado no 
quadro abaixo:

QUADRO 1 – Relação entre as Etapas do Guia 
PMBOK (PMI, 2017) e as Etapas do Plano de 
Negócio.

Grupo de 
proceSSoS

ÁreA de 
conheciMento

proceSSoS 
do plAno de 
neGócio

Iniciação Ciclo de vida e 
organização do projeto

Processo de Produção/
Comercialização

Planejamento, 
execução, 
monitoramento 
e controle, 
encerramento

Processos de 
gerenciamento 
de projetos 
(INTEGRAÇÃO)

Processo de Produção/
Comercialização

Planejamento e 
monitoramento 
e controle

Gerenciamento do 
escopo do projeto 
(ESCOPO)

Plano de Marketing

Processo de Produção/
Comercialização

Planejamento e 
monitoramento 
e controle

Gerenciamento de 
tempo do projeto 
(TEMPO)

Processo de Produção/
Comercialização

Planejamento e 
monitoramento 
e controle

Gerenciamento de 
custos do projeto
(CUSTOS)

Processo de Produção/
Comercialização

Viabilidade Financeira

Investimentos Fixos

Investimentos 
Financeiros

Investimentos 
Pré-Operacionais

Receitas

Tributação

Despesas

Fluxo de Caixa

Demonstrações 
de Resultados do 
Exercício-DRE

Indicadores
(PAYBACK, TIR, VPL)

Planejamento, 
execução e 
monitoramento 
e controle

Gerenciamento da 
qualidade do projeto 
(QUALIDADE)

Pesquisa de Mercado

Plano de Marketing

Planejamento e 
execução

Gerenciamento 
de recursos humanos 
do projeto 
(RECURSOS 
HUMANOS)

Viabilidade Tecnológica

Funcionários

Máquinas e 
Equipamentos

Planejamento, 
execução e 
monitoramento 
e controle

Gerenciameno 
das comunicações 
do projeto 
(COMUNICAÇÃO)

Plano de Marketing

Processo de Produção/
Comercialização

Planejamento, 
monitoramento 
e controle

Gerenciamento de 
riscos do projeto 
(RISCO)

Pesquisa de Mercado

Análise dos 
Concorrentes

Planejamento, 
execução, 
monitoramento 
e controle

Gerenciamento de 
aquisições do projeto 
(AQUISIÇÕES)

Viabilidade Tecnológica

Localização

Máquinas e 
Equipamentos

Processo de Produção/
Comercialização

Fonte: Dados da pesquisa
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Afim de buscar uma solução coesa para 
as adaptações de um modelo de gerenciamen-
to de projetos a um plano de negócio, mes-
mo que aparente ser complexo e trabalhoso, 
a ideia e profissionar a construção do plano 
sem afetar o entusiasmo, criatividade e desejo 
do sujeito empreendedor em desenvolver um 
empreendimento de sucesso com possibilida-
des de escalabilidade.

considerAções finAis

Este estudo é abordado sob dois aspec-
tos: como um Plano de Negócios para abertu-
ra de uma e pode ser adequado a utilizar-se 
do Guia PMBOK (PMI, 2018). Foi visto que, de 
acordo com o exposto, existe um contundente 
crescimento do empreendedorismo no Brasil 
e especifica as diferentes características de um 
empreendimento e uma startup quando afir-
ma que empreender pode ser apenas abrir um 
negócio enquanto uma startup já nasce com o 
intuito de crescer. Também é colocada a dife-
rença entre os empreendedores destes dois 
tipos de empreendimento afim de destacar a 
escalabilidade como interesse mútuo, enquan-
to o empreendedor tradicional atua mais por 
necessidade e se adaptando ao ambiente, o 
empreendedor de startups, mais preparado, 
procura quebrar barreiras e delinear seu rumo 
no mercado.

Desta forma, os conceitos teóricos apre-
sentados configuram um panorama onde o 
atual Plano de Negócio pretende construir 
suas bases para preparar a abertura de um 
empreendimento que irá procurar crescimento 
de mercado com inovação e tecnologia. Além 
disso, pretenderá aprofundar-se nas deman-
das tecnológicas mais difundidas e populares 
atualmente usando como matéria prima dados 
e informação.

Com relação a utilização do Guia 
PMBOK com ferramenta de partida para a 

confecção de um Plano de Negócios, este tra-
balho mostrou sua viabilidade uma vez que 
estrutura, normas de gerenciamento e as áre-
as de conhecimento com suas etapas do Guia 
adaptaram-se a um Plano de Negócios. O 
Guia, dividido e três seções, está vislumbra-
do neste trabalho onde a primeira seção, com 
a estrutura do gerenciamento de projetos, 
é representada neste trabalho pelo Ciclo de 
vida e organização do projeto. Já a seção dois, 
a norma de gerenciamento de projetos, abor-
da os processos de gerenciamento de projeto. 
A seção 3, a mais longa, esmiúça as áreas de 
conhecimento em gerenciamento de projetos 
como gerenciamento do escopo, tempo, cus-
to, qualidade, recursos humanos, comunica-
ções, riscos e aquisições. Ao fim, o Plano de 
Marketing é a única área de conhecimento 
que não é abordada pelo Guia PMBOK por ser 
um procedimento que não faz parte do âmago 
das atividades do gestor propostas pelo Guia. 
Mesmo assim, ela foi reportada, seguindo um 
padrão de Plano de Marketing proposto pelo 
SEBRAE (2013).

Entretanto, as nuances das caracterís-
ticas envolvidas em um Plano de Negócios 
somados ao Guia PMBOK gera uma gama 
enorme de possibilidades que devem ser ela-
boradas de acordo com cada especificidade 
do negócio e das estratégias de planejamen-
to e gestão. Desta forma, a utilização do Guia 
PMBOK (PMI, 2018) para elaboração de um 
Plano de Negócios, apesar de viável, é de uma 
complexidade tal que irá depender do intuído 
do estudo e da confiança do empreendedor.

Ao buscar o alinhamento das metas do 
projeto aos custos envolvidos na implementa-
ção, este estudo, com a utilização das ferramen-
tas propostas pelo Guia PMBOK (PMI, 2018), 
conseguiu adequar este objetivo quando elen-
cou suas atividades desde a definição do ciclo 
de vida, passando pela Estrutura Analítica 
do Projeto, seu desenvolvimento estratégico, 
operacional e financeiro e concluindo com o 
Plano de Marketing.
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